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O Conhecido. 

Muito pouco, e conhecido  em n o s s a s p u b i i  - 
caçÕes a  r e s p e i t o  do pos ic ionamento  d a s  b r á c t e a s  p a r a - f l o r a i s  

d a s  ~ r a m í n e a s .  P r i n c i p a l m e n t e ,  quando t r a t a - s e  de i n t e r p r e t a r e s  - 
p e c í f i c a r n e n t e . c a d a  c o n s t i t u i n t e  da e s p i c u l a .  

Torna-se compulsór io  a o s  i n v e s t i g a d o r e s ,  

um mais adequado conhecimento da e s p í c u l a  d a s  Gramineas,  v i s t o  

que e l a  e n c e r r a  g r a n d e  p a r t e  da h i s t ó r i a  taxonômica da f a m i l i a .  

Mesmo d e p o i s  do a d v e n t o  da chamada Taxonomia Alfa  e  todo  o  s e u  

a c e r v o  de novos c r i t é - i o  d i a g n o s t i c a i s ,  p e r d e - s e ,  no e n t a n t o  , 
na e s c u r i d ã o  q u a l q u e r  t axonomis ta  que f u g i n d o  da f a l s a  impres-  

s ã o  o b s t a c u l a r  de i n t e r p r e t a r  a  esp;cula  d a s  ~ r a m í n e a s ,  acena  

conclusÕes  além d a q u e l a s  o r i e n t a d o s  p e l a  a n á l i s e  m o r f o - f l o r a l .  

Desde i n i c i o  do s 6 c u l u  XIX o  a r r a n j o  da e s p i c u l a  sedimentou-se  

como fundamenta l  na c o n s t i . t u i ç ã o  do p a r e n t e s c o  n a t u r a l  dos  gru-  

pos  da e s p é c i e s  a f i n s  d e n t r e  da mesma f a m f l i a .  A s s i m ,  a  e s p i c u -  

l a  além de un idade  f l o r a l  d a s  ~ r a m í n e a s ,  e n c e r r a  um dos parâme- 

t r o s  d i a g n o s t i c a i s  mais r e l e v a n t e  usaao  na c l a s s i f i c a ç ã o  d e s t a  

f a m í l i a .  

A ~ s ~ í c u l a .  

Como un idade  f l o r a l  d a s  g r a m í n e a s ,  a  e s  - 
p i c u l a  contém um e i x o  c u j o s  e n t r e n ó s  b r á c t e a i s  s o f r e r a m  a c e n t u a  - 
do encur t amen to  ocas ionando  a  um exame s u p e r f i c i a l  a  i m p r e s s ã o  

de c o n t i n u i d a d e  d a s  b r á c t e a s  a f l o r í f e r a s  na sua  d i s p o s i ç ã o  no 

r a q u í d i o .  A s s i m  s endo ,  a s  b r á I . % e a s  a f : ~ r i f e i a s ( ~ l u m a s ,  e  lemas)  

d i s t i c a m e n t e  d i s p o s t a s  exercem uma e f i c i e n t e  a ç ã o  p r o t e t o r a  do 

Último r e d u t o  f l o r a l  que 6 a  f l o r .  
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0 Conhecido. 

Muito pouco, é conhecido em nossas publi 

cações a respeito do posicionamento das brácteas para-florais ' 

das Gramíneas. Principalmente, quando trata-se de interpretar es 

pecíficamente.cada parte constituinte da espícula. 

Torna-se compulsório aos investigadores, 

um mais adequado conhecimento da espícula das Gramíneas, visto 

que ela encerra grande parte da história taxonômica da família. 

Mesmo depois do advento da chamada Taxonomia Alfa e todo o seu 

acervo de novos critério diagnosticais, perde-se, no entanto , 

na escuridão qualquer taxonomista que fugindo da falsa impres- 

são obstacular de interpretar a espícula das Gramíneas, acena ' 

conclusões além daquelas orientados pela análise morfo-floral . 

Desde inicio do século XIX o arranjo da espícula sedimentou-se 

como fundamental na constituição do parentesco natural dos gru- 

pos da especies afins dentre da mesma família. Assim, a espícu- 

la alem de unidade floral das Gramíneas, encerra um dos parâme- 

tros diagnosticais mais relevante usado na classificação desta 

família. 

A Espicula. 

Como unidade floral das gramíneas, a e_s 

picula contém um eixo cujos entrenós brácteais sofreram acentua 

do encurtamento ocasionando a um exame superficial a impressão 

de continuidade das brácteas afloríferas na sua disposição no 

raquídio. Assim sendo, as brá.-teas aflorí feras (g lumas, e lemas) 

disticamente dispostas exercem uma eficiente açao protetora do 

último reduto floral que é a flor. 

Caderno Omega - Pesq. Pos-Grad. UFRPE"^ Recife 1 (I): 43-53 .1977 . 



TEN~RIO,  - ~ e n a ç ã o  em p r i m e i r a - q l u m a s  d e  Gramíne;s - 4 4  

Glumas  e l e m a ( s )  s ã o  o r i g i n a d a s  d o  r a -  

q u i d i o  d a  e s p í c u l a ,  n o  e n t a n t o ,  a  p á l e a ( o  p r ó f i l o  f l o r a l )  c o n  - 
c o m i t a n t e m e n t e  com a f l o r  e s t ã o  s i t u a d o s  em um p e d i c e l o ( e i x o l  

f l o r a l )  s e c u n d a r i o  d o  r a q u i d i o .  Logo ,  v ê - s e  q u e  e n q u a n t o  a s  

g l u m a s  e lema o r i g i n a m - s e  a  p a r t i r  d o  r a q u i d i o ,  a  p á l e a  e a 

f l o r  s e n s u m  s t r i c t o ,  n a s c e m  d e  um p e d i c e l o  q u e  é um 

ramo a x i l a r  d a  l e m a  (1, 2 ,  3 ) .  

As g l u m a s ,  l e m a ( s ) ,  p á l e a ,  l o d i c u l o s  e 

c a r p e l o s  tem o r i g e m  f o l i a r ,  p o s s u e m  meristemas i n i c i a i s  a p i  - 
c a l  e m a r g i n a l  e p o s t e r i o r m e n t e  t a i s  m e r i s t e m a s  s ã o  s u b s t i t u i  - 
dos p e l o  meristema b a s a l  ( i n t e r c a l a r ) .  E v i d e n t e m e n t e ,  t a i s  a -  

p ê n d i c e s  f l o r a i s  i d e n t i f i c a m  f o l h a s  m o d i f i c a d a s ,  q u e  no  c a s o 1  

e s p e c i f i c o  d a s  G r a r n i n e a s ,  p r o v a v e l m e n t e  o r i g i n a m - s e  d e  uma 

b a i n h a  f o l i a r  m o d i f i c a d a .  As s u a s  f o r m a s  s ã o  r e l a t i v a m e n t e  v a  - 
r i a v e i s ,  m a r g i n a l m e n t e  i n t e i r a s  ou  d e n t e a d a s  n a  p o r ç ã o  s u p e + '  - 
r i o r ,  e u s u a l m e n t e  n e r v a d a s .  Es t e s  d e t a l h e s  p r ó p r i o s  d a q u e l a s  

b a á c t e a s  c o n s t i t u e m  c a r a c t e r e s  s o b  o  d o m i n i o  e como 

t a l  menos  s u s c e p t i v e i s  a s  v a r i a ç õ e s  q u a l i t a t i v a s  d e n t r o  d o  c o  - 
l ó q u i o  p o p u l a c i o n a l .  A s  n e r v u r a s  ou  v e n a ç ã e s ,  v i a - d e - r e g r a ,  

f o rmam um ~ a d r ã o  n a s  e s t r u t u r a s  o n d e  o c o r r e m ,  t a n t o  q u e ,  s a o l  

u s a d a s  c o n t i n u a d a m e n t e  como c r i t é r i o s  t a x o n o m i c o s  a c e s s ó r i o s  

n a  i d e n t i f i c a ç ã o  d o s  t á x o n s .  

A s  v e n a ç Õ e s  b r a c t e a i s  d a s  ~ r a m i n e a s  

c o n t u d o  n ã o  s e  m o s t r a m  p r ó d i g a s  n a  e x a r c e b a ç ã o  d e  s u a  m a n i f e s  - 
t a ç ã o .  No m a i s  d a s  v e z e s ,  a s  b r á c t e a s  p a r a - f l o r a i s  p o s s u e m  um 

r e d u z i d o  n ú m e r o  d e  v ê n u l a s  l o n g i t u d i n a i s  e q u a n d o  m u i t o  e n t r e  - 
c r u z a m - s e  f o r m a n d o  a r e o l a s  d e  f o r m a t o  g e o m é t r i c o ,  c r i a n d o  mu i  - 
t a s  v e z e s  d e  v e n a ç õ e s .  As v ê n u l a s  u s u a l m e n t e  p r o t r u  - 
dem u n i c a m e n t e  n a  r e g i ã o  a b a x i a l  c o n t u d o  n o r m a l m e n t e  s ã o  d i s -  

t i n t a s  q u a n d o  v i s t a s  d a  f a c e  a d a x i a l .  

C a d e r n o  Omega - P e s q .  Pós-Grad.UFRPE, R e c i f e  1 ( I ) t 4 3 - 5 3 .  1 9 7 7  

i"lNÓHü , -• l/enação em primeira-qlumas de Gramíneas 

Glumas e lema(s) são originadas do ra- 

quídio da espícula, no entanto, a pálea(o prófilo floral) con 

comitantemente com a flor estão situados em um pedicelo(eixo' 

floral) secundário do raquídio. Logo, v/ê-se que enquanto as 1 

glumas e lema originam-se a partir do raquídio, a pálea e a ' 

flor sensum stricto, nascem de um pedicelo próprio que á um 

ramo axilar da lema (l, 2, 3). 

As glumas, lema(s), pálea, lodículos e 

carpelos tem origem foliar, possuem meristemas iniciais api - 

cal e marginal e posteriormente tais meristemas são substituí 

dos pelo meristema basal (intercalar). Evidentemente, tais a- 

pêndices florais identificam folhas modificadas, que no caso' 

específico das Gramíneas, provavelmente originam-se de uma ' 

bainha foliar modificada. As suas formas sao relativamente va 

ríaveis, marginalmente inteiras ou denteadas na porção supe?1 

rior, e usualmente nervadas. Estes detalhes próprios daquelas 

dcacteas constituem caracteres sob o domínio genético o como 

tal menos susceptíveis as variações qualitativas dentro do co 

loquio populacional. As nervuras ou venaçaes, via-de-regra, 1 

formam um padrao nas estruturas onde ocorrem, tanto que, são' 

usadas continuadamente como critérios taxonomicos acessórios 

na identificação dos táxons. 

As venações bracteais das Gramíneas ' 

contudo nao se mostram pródigas na exarcebação de sua manifes 

taçao. í\!o mais das vezes, as brácteas para-florais possuem um 

reduzido numero de vênulas longitudinais e quando muito entie_ 

cruzam-se formando areolas de formato geométrico, criando muj. 

tas vezes padrões de venaçoes. As vênulas usualmente protru - 

dem unicamente na região abaxial contudo normalmente são dis- 

tintas quando yistas da face adaxial. 
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TEN~RIO,  - ~ e n a ç ã o  em p r i m e i r a - q l u m a s  d e  ~ r a m i n e a s  

Z e u g i t e s  

O s  g r u p o s  t a x o n o m i c o s  m a j o r i t á r i o s  d e n  - 
t r e  a s  g r a m i n e a s ,  em g e r a l  p o s s u 1 - m  n e r v a ç Õ e s  n a s  g l u m a s  e i e -  

ma. C o n t u d o ,  em n e n h u m  g ê n e r o  a s  v e n a ç õ e s  a t i n g e m  t ã o  g r a n d e  

n i v e l  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  q u a n t o  a q u e l e  m o s t r a d o  p e l a s  g l u m a s  

d e  Z e u q i t e s  d a  s u b f a m í l i a  C e n t o s t e c o i d e a e .  As v ê n u l a s  f o r m a m  

uma d i s t r i b u i ç ã o  a n a s t o m a s a d a  q u e  r e s u l t a  n a  f o r m a ç ã o  d e  a r e o  - 
l a ç Õ e s  q u a d r a n g u l a r e s  o u  t r i a n g u l a r e s  com v ê n u l a s  t r a n s v e r s a i s  

o b l i q u a s ,  s i n u o s a s  o u  r e t a s .  É bem v e r d a d e  q u e ,  t o d a s  a s  esp& 

c i e s  d e  Z e u q i t e s  a p r e s e n t a m - s e  e x t e n s a m e n t e  v e n a d a s ,  i n d i s t i m  

t a m e n t e  a m b o s  s u b g ê n e r o s  Z e u g i t e s  e L o n c h o p h y l l u s  c o n t u d o  a s  

v e n a ç Õ e s  t r a n s v e r s a i s  s ã o  mais e v i d e n t e s  n o s  m e m b r o s  d o  s u b g ê -  

n e r o  Z e u g i . t e s .  

No s u b g ê n e r o  Z e u g i t e s  e n c o n t r a m o s ,  O 

mais a l t o  p o n t o  d e  m a n i f e s t a ç ã o  v e n o s a  em Z .  m u n r o a n u s  e Z.ci- - - - 
l i a t u s ,  ( f i g .  4 e l l ) ,  d e v i d o  s o b r e t u d o  a p r o n u n c i a d a  l a r g u r a  

d e  s u a s  g l u m a s  e e l a b o r a d a  a n a s t o m o s e  v e n u l a r .  A p r i m e i r a  g l u -  

ma em - Z .  m u n r o a n u s  6 s u b o r b i c u l a r  com v ê n u l a s  a r q u e a d a s ,  q u e t  

i r r a d i a m  a p a r t i r  d a  b a s e ,  e s ã o  e n t r e c r u z a d a s  p o r  n u m e r o s a s  v i  

n u l a s  t r a n s v e r s a i s ,  c r i a n d o  um e l a b o r a d o  p a d r ã o  d e  a n a s t o m o s e a .  

As v ê n u l a s  t r a n s v e r s a i s ,  v i a - d e - r e g r a ,  f u r c a m  com s u a s  seme- ' 
l h a n t e s  l o n g i t u d i n a i s  s e m  c o n t u d o  a p r e s e n t a r e m  c r e s c i m e n t o  a n o  - 
ma10 n e s t e s  p o n t o s  d e  e n c o n t r o .  O u t r a s  v ê z e s ,  n a s  p r o x i m i d a d e s  

d a  margem s u p e r i o r ,  a s  v ê n u l a s  t r a n s v e r s a i s  f o r m a m  v ê n u l a s  s u b  

- r e t a s  q u e  i n t e r l i g a m  a s  v ê n u l a s  t e r m i n a i s ,  mesmo a q u e l a s  d e  

d i f e r e n t e s  n í v e i s  d e  t e r m i n a ç ã o ,  como r e s u l t a d o ,  i n t e r l i g a n d o  

t o d a s  a s  v e n a ç Õ e s  l o n g i t u d i n a i s ,  d e  um l a d o  a o  o u t r o  d a  g l u m a .  

~ o n d i ç ã o  c u r i o s a  a p r e s e n t a d a  p e l a s  v ê n u l a s  t r a n s v e r s a i s ,  d i z e m  

r e s p e i t o  a f o r m a ç ã o  d e  v ê n u l a s  em z i g u e - z a g u e  q u e  c o n s t i t u e m  ' 
uma r e a l  d i s t i n ç ã o  d e n t r e  a s  o u t r a s .  

C a d e r n o  Omega - P e s q .  P ó s - G r a d .  UFRPE, R e c i f e  1 ( 1 ) : 4 3 - 5 3 .  1 9 7 7  

TENÓRIÜ, - Uenaçao em primeira-qlumas de Gramíneas 

Zeugites 

Os grupos taxonomicos majoritários den 

tre as gramíneas, em geral possuam neruaçoes nas glumas e le- 

ma. Contudo, em nenhum gênero as uenaçoes atingem tio grande 

níuel de desenuoljimento quanto aquele mostrado pelas glumas 

de Zeugites da subfamília Centostecoideae. As v/inulas formam 

uma distribuição anastomasada que resulta na Formação de areo 

laçoes quadran§ulares ou triangulares com v/ênulas transversais 

oblíquas, sinuosas ou retas. É bem verdade que, todas as espé- 

cies de Zeugites apresentam-se extensamente venadas, indistin- 

tamente à ambos subgêneros Zeugites e Lonchophyllus contudo as 

venaçoes transversais sao mais evidentes nos membros do subgi- 

nero Zeugites. 

Mio subgênero Zeugites encontramos, o 

mais alto ponto de manifestação venosa em Z. munroanus e Z.ci- 

liatus, (Fig. 4 e 11), devido sobretudo a pronunciada largura 

de suas glumas e elaborada anastomose venular. fl primeira glu- 

ma em Z_. munroanus é suborbicular com vênulas arqueadas, que' 

irradiam apartir da base, e são entrecruzadas por numerosas vi_ 

nulas transversais, criando um elaborado padrão de anastomosea. 

As vênulas transversais, via-de-regra, furcam com suas seme- 1 

lhantes longitudinais sem contudo apresentarem crescimento ano 

maio nestes pontos de encontro. Outras vezes, nas proximidades 

da margem superior, as vênulas transversais formam vênulas sub 

-retas que interligam as vênulas terminais, mesmo aquelas de 

diferentes níveis de terminação, como resultado, interligando 

todas as venaçoes longitudinais, de um lado ao outro da gluma. 

Condição curiosa apresentada pelas vênulas transversais, dizem 

respeito a formação de vênulas em zigue-zague que constituem ' 

uma real distinção dentre as outras. 

Caderno Gmega - Pesq. Pos-Grad. UFRPE, Recife l(I):43-33. 1977 



TENÓRIO, - ~ e n a ~ ã o  em p r i m e i r a  - g l u m a s  d e  G r a m i n e a s  

E m  - Z.  e l i q u l a t u s  c u j a  p r i m e i r a - g l u m a  é 
d a c t i l i f o r m e  ( ~ i g .  51,  a s  n e r v u r a s  t r a n s v e r s a i s  f a l t a m ,  c o n t u  

d o  a  d i s p o s i ç ã o  v e n o s a  l o n g i t u d i n a l  d i s t r i b u e - s e  i n d i v i d u a l  - 
m e n t e  à c a d a  r e c o r t e  d o  b o r d c  g l u m a l .  E s s a  c o n f i g u r a ç ã o  e s p e -  

c i a l  e m p r e s t a  t r a ç o s  m a r c a n t e  n a  i d e n t i f i c a ç ã o  d a  e s p é c i e . P o r  

o u t r o  l a d o ,  a  s e g u n d a - g l u m a  d a  mesma e s p é c i e  6 menor  em p r o - I  

d o  q u e  a p r i m e i r a - g l u m a ,  no  e n t a n t o  a p r e s e n t a  a n a s t o -  

m o s e s .  

A s i t u a ç ã o  d e  - Z .  p r i n g l e i  e - Z .  s u b u l a -  

t u s  ( F i g .  8 e 13)  r e p e t e  a c o n d i ç ã o  d a  g r a n d e  m a i o r i a  d a s  es- - 
péc ies  d o  g ê n e r o ,  a  p r i m e i r a - g l u m a  é a n a s t o m o s a d a .  ~ l é m  d a  

f o r m a  p e c u l i a r  d a s  g l u m a s  d e s t e s  t á x o n s ,  em 2 .  p r i n g l e i  p o r  - 
e x e m p l o ,  a s  v e n a ç õ e s  g l u m a i s  e n c e r r a m  uma t r a m a  l a b i r i n t i f o r -  

me sem s i m i l a r .  

A f o r m a  g l u m a l  d e  Z. a m e r i c a n u s  ( ~ i g .  - 
1 0  e 12), p a r t i c u l a r m e n t e  d a s  a m o s t r a s  o r i u n d a s  d e  p o p u l a ç Õ e s  

q u e  crescem n a  R e p u b l i c a  D o m i n i c a n a  l e m b r a  o  f á c i e s  d a  g l u m a  

d e  - Z .  c i l i a t u s  q u e  p o r  s u a  v e z  v e g e t a  n a  G u a t e m a l a .  Z .  mexica-  - 
n u s  Z. i n v e r s u s  Z .  r o s t r a t u s  e Z .  i n t e r m e d i u s ( ~ i g .  6 , 7 , 9  e - - - - - .--- 

1 4 ) ,  c o m p a r t e m  um t r a m a  v e n o s o  p e q u e n o .  As o l u m a s  v i a - d e - r e g r a  

s ã o  s u b - i g u a i s  em c o m p r i m e n t o  e a s  v e n a ç Õ e s  r e s u m e m - s e  a a l -  

g u n s  e i x o s  l o n g i t u d i n a i s  l e v e m e n t e  a n a s t o m o s a d o s .  

A d e l i c a d e z a  na d i s t r i b u i ç ã o  d a  v e n a - I  

ç ã o  d a  p r i m e i r a - g l u m a  d e  - Z. s m i l a c i f o ? - i u s ( F i g .  20) ,  f a z  d e s t a  

b r á c t e a  i m p a r  e n t r e  o s  membros d o  s u b g ê n e r o  Z e u g i t e s .  O f o r m a  

t o  é s u b o r d i c u l a r  com d i m e n s õ e s  r e l a t i v a m e n t e  p e q u e n a s ,  As 

p o u c a s  v ê n u l a s  l o n g i t u d i n a i s  i r r a d i a m  a p a r t i r  d a  b a s e ,  termi- 

n a n d o  em o u t r ' a s  t r a n s v e r s a i s .  No e n t a n t o ,  a s  a r e o l a ç õ e s  a p a r e  - 
cem, u n i c a m e n t e  n a s  i m e d i a ç õ e s  d o  á p i c e  em f o r m a s  e s c o n s a s  e 

t r a n s v e r s a l m e n t e  a l o n g a d a s .  
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TENÚRIO, - Uenação em primeira-qlumas de Gramíneas - A7 

Em 2_0 eligulatus cuja primeira-gluma é 

dactiliforme (Fig. 5), as nervuras transversais faltam, cont^j 

do a disposição venosa longitudinal distribue-se individual - 

mente à cada recorte do bordo glumal, Essa configuração espe- 

cial empresta traços marcante na identificação da espécie. Por 

outro lado, a segunda-gluna da mesma espécie é menor em pro-' 

porções do que a primeira-gluma, no entanto apresenta anasto- 

moses, 

A situação de prinqlei e Z. subula- 

tus (Fig. 8 e 13) repete a condição da grande maioria das es- 

pécies do gênero, a primeira-gluma é anastomosada. Além da 1 

forma peculiar das glumas destes táxons, em Z. prinqlei por 1 

exemplo, as venaçoes glumais encerram uma trama labirintifor- 

me sem similar. 

A forma glumal de _Z. americanus (Fig. 

10 e 12), particularmente das amostras oriundas de populações 

que crescem na Republica Dominicana lembra o fácies da gluma 

de Z_. ciliatus que por sua vez vegeta na Guatemala. Z. mexica- 

nus Z, inversus Z. rostratus e Z, intermedius(Fig. 6,7,9 e 

14), compartem um trama venoso pequeno. As glumas via-de-regra 

sao sub-iguais em comprimento e as venações resumem-se a al - 

guns eixos longitudinais levemente anastomosados, 

A delicadeza na distribuição da vena-' 

ção da primeira-gluma de Z, smilacifo.lius(Fiq. 20), faz desta 

bráctea ímpar entre os membros do subginero Zeugites. 0 forma 

to é subordicular com dimensões relativamente pequenas. As ' 

poucas vinulas longitudinais irradiam apartir da base, termi- 

nando em outras transversais. No entanto, as areolaçoes aparjB 

cem, unicamente nas imediações do ápice em formas esconsas e 

transversalmente alongadas. 
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Q u a n t o  a  - Z .  a u r i c u l a t u s ( F i g ,  1 5  e 1 9 ) ,  

p r o x i m a m e n t e  a f i m  d e  - Z .  s m i l a c i f o l i u s  p o s s u e  a  p r i m e i r a - g l u m a  

e l i p t i c o i d e ,  u n i f o r m e m e n t e  d e n t e a d a  no  á p i c e ,  com m a i o r  núme- 

r o  d e  v ê n u l a s  l o n g i t u d i n a i s ,  a p e s a r  d e  ser  r e l a t i v a m e n t e  mais 

e s t r e i t a .  As v ê n u l a s  l o n g i t u d i n a i s ,  a p e s a r  d e  p o s s u i r e m  a n a s -  

t o m o s e s  s u b t e r m i n a i s ,  c a d a  uma e v a n e s c e  em um d e n t e  d o  á p i c e t  

d a  g luma .  

Q u a n t o  a o  s u b g ê n e r o  L o n c h o p h y l l u s  a l - '  
g u n s  e x e m p l o s  c u r i o s o s  d e  p r i m e i r a - g l u m a s  s ã o  p e c u l i a r e s ( ~ i g .  

2 2 ,  2 3 )  t a i s  como a  q u a s e - a u s ê n c i a  d e  a n a s t o m o s e s  d e  - Z .  c a p i l -  

l a r i s  em a l g u n s  e x e m p l a r e s ( ~ i g .  1 8 ) ,  a  c o n v e x i d a d e  e a dirnen- 

s20 d e  - Z .  c o n v e x u s ( F i g .  2 4 ) ,  o  a p í c u l o  d e  - Z .  l a t i f o l i u s ( ~ i g .  

2 1 )  E o  d e n t e a d o  d e  - Z .  h a c k e l i i ( ~ i . 9 .  1 6 ) .  E m  g e r a l  a s  p r i m e i -  

r a - g l u m a s  n e s t e  s u b g ê n e r o  s ã o  m a i o r e s  e p o s s u e m  v e n a ç Õ o s  m a i s  

g r o s s a s  d o  q u e  a q u e l a s  d o  s u b g ê n e r o  Z e u g i t e s .  Se bem q u e ,  - 2. 
m u n r o a n u s  e - Z .  a u r i c u l a t u s  d o  s u b g ê n e r o  Z e u g i t e s ,  p o s s u e m  v ê -  

n u l a s  t ã o  o u  mais r o b u s t a s  d o  q u e  a q u e l a s  d o  s u b g ê n e r c  Lon-V 

c h o p h y l l u s .  

J &  C a l d e r o n e l l a ,  também d a  s u b f a m i l i a  

C e n t o s t e c o i d e a e ,  s e n d o  um g ê n e r o  p r o x i m a m e n t ~  a p a r e n t a d o  com 

Z e u q i t e s ,  c o m p a r t e  com ê l e  a  m a n i f e s t a ç ã o  p a r c i a l  d e  s u a  v e -  

n a ç ã o  g l u m a l .  c o n v e n i e n t e  r e s s a l t a r  também q u e  d e v i d o  a . f o  

aia d e  s u a s  g l u m a s  s e  a s s e m e l h a r e m  com m a i o r  i d e n t i d a d e  a o  s u b  - 
g ê n e r o  L o n c h o p h y l l u s ,  C a l d e r o n e l l a  d i v i d e  com a q u e l e  s u b g ê n e -  

r o  d e  Z e u q i t e s ,  v i a - d e - r e g r a ,  à d i s p o s i ç ã o  v e n o s a  l o n g i t u d i -  

n a l  e a  c o n v e x i d a d e  d e  s ~ t s  p r i r n e i r a - g l u m a s .  

C o m p a r a t i v a m e n t e  a t r a b a l h a d a  d i s p o s i -  

ç ã o  v e n o s a  d a s  p r i m e i r a - g l u m a s  d e  Z e u q i t e s  ( F i g s .  2 1 , 2 2 , 2 3 )  

n ã o  e n c o n t r a  nenhum p a r a l e l o  h o m o l Ó g i c o .  É q u e  o  ra: 

q u e  d e  ~ r a c h i a r i a  r u z i z i e n s i s ,  ( ~ i g .  1 7 ) ,  mesmo s e n d o  uma e s  - 
t r u t u r a  n ã o  homÓloga ,  a p r o x i m a - s e  d e  a l g u m a  m a n e i r a  d o  e l e v a d o  
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Quanto a _Z. auriculatus (F iq. 15 e 19), 

proximamente afim de Z. smilacifolius possue a primeira-gluma 

elipticoíde, uniformemente denteada no ápice, com maior núme- 

ro de uenulas longitudinais, apesar de ser relativamente mais 

estreita, fls vênulas longitudinais, apesar de possuirem anas- 

tomoses subterminais, cada uma evanesce em um dente do ápice' 

da gluma. 

Quanto ao subgênero Lonchophyllus al-' 

guns exemplas curiosos de primeira-glumas são peculiares(Fig. 

22, 23) tais como a quase-ausencia de anastomoses de Z. capil- 

laris em alguns exemplares(Fig. 18), a convexidade e a dimen- 

são de Z. convexus(Fig. 24), o apículo de Z. Iatifolius(Fig. 

21) e o denteado de Z. hackelii(Fiq. 16). Em geral as primei- 

ra-glumas neste subgênero são maiores e possuem venaçoos mais 

grossas, do que aquelas do subgênero Zeugites. Se bem que, Z. 

munroanus e Z. auriculatus do subgênero Zeugites, possuem v/e- 

nulas tao ou mais robustas do que aquelas do subgênerc Lon-' 

chophyllus. 

Qá Calderonella, também da subfamília 

Centostecoideae, sendo um gênero proximamente aparentado com 

Zeugites, comparte com êle a manifestação parcial de sua ve- 

naçao glumal. Ú conveniente ressaltar também que devido Q.foc 

ala de suas glumas se assemelharem com maior identidade ao sub 

gênero Lonchophyllus, Calderonella divide com aquele subgêne- 

ro de Zeugites, via-de-regra, à disposição venosa longitudi- 

nal e a convexidade de sues primeira-glumas. 

Comparativamente a trabalhada disposi- 

ção venosa das primeira-glumas de Zeugites (Fiqs. 21,22,23) 1 

não encontra nenhum paralelo homolégico. É provável que o ra- 

que de Brachiaria ruziziensis,(Fig. 17), mesmo sendo uma es - 

trutura não homóloga, aproxima-se de alguma maneira do elevado 
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g r a u  d e  e l a b o r a ç ã o  v e n o s a ,  d a q u e l e  t r a m a  e n c o n t r a d o  n o s  g ê n e  - 
r o s  c e n t o s t e c o i d e s .  

Como o c a r a c t e r  v e n a ç ã o  d a  g l u m a  a n a s  - 
t o m o s a d a  p a r e c e m  s e r  r e s t r i t o s  a  Z e u q i t e s  ( ~ i g s .  4 ,  11, 1 2 ) ,  

n o  g r a u  d e  m a n i f e s t a ç ã o  r e f e r i d o ,  é l c i ç i ~ e l  u s a r - s e  e s t e  ca - 
r a c t e r  como d i f e r e n c i a l  d e s t e  g ê n e r o ,  q u a n d o  c o n s i d e r a - s e  o  

cosmo  g r a m i n o s g .  E m  v e r d a d e ,  é mesmo p o s s i v e l  s e p a r a r  a  g r a n  - 
d e  m a i o r i a  d a s  e s p é c i e s  d e s t e  g ê n e r o ,  h n i c a m e n t e  c o n s i d e r a n d o  

o  p a d r ã o  d e  v e n a ç ã o  m a n i f e s t a d o ,  p a r t i c u l a r m e n t e  p e l a s  p r i -  

m e i r a - g l u m a s .  

MESTRADO EM ECOLOGIA 

Com a  f u n d a ç ã o  d a  ~ s t a ~ ã o  E c o l Ó g i c a  d o  

T ' a p a c u r á ,  a U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  R u r a l  d e  P e r n a m b u c o  a s s u n i u  

urra a m p l a  r e s p o n s a b i l i d a d e  r e l a t i v a m e n t e  a o s  p r o b l e m a s  d a  área 

e c o l ó g i c a  n o  N o r d e s t e .  

Como c o m p l e m e n t a ç ã o  d e z 5  s r e s p o n s a b i l i  - 
d a d e s ,  i m p u n h a - s e  q u e  a o  l a d o  d a  p e s q u i s a  s e  p r o c e s a s s e  tam-  

bém o  e n s i n o  d e  e c o l o g i a  em t o d o s  o s  n i v e i s . ~ a i  a d e c i s ã o ; i m -  

p l a n t a r  um C u r s o  d e  M e s t r a d o  em E c o l o g i a ,  t e n d o  como b a s e  a 
E s t a ç ã o  ~ c o l ó ~ i c a  d o  T a p a c u r á ,  em p l e n o  f u n c i o n a m e n t o  como cec 
t r o  d e  p e s q u i s a s .  

O P r o - R e i t o r  p a r a  A s s u n t o s  d e  P e s q u i s a s ,  

P r o f e s s o r  M A R I O  B E Z E R R A  D E  C A R V A L H O ,  a s s i n o u  n e s s e  s e n t i d o  pof 

t a r i a  d e s i g n a n d o  o s  P r o f e s s o r  J ~ ' ? o  C E  VASCONCELOS SOBRINHO , 
EDIR C A R V A L H O  T E N Ó R I O  e G E R A L D O  A R R U D A ,  p a r a  d a r e m  i n i c i o  a o s  

t r a b a l h o s  d e  o r g a n i z a ç ã o  d o  r e f e r i d o  m e s t r a d o .  
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grau de elaboraçao vsnosa, daquele trama encontrado nos gene 

ros centostecoides. 

Como o caracter venação da gluma anas 

tomosada parecem ser restritos a Zeugites (Figs. 4, 11, 12), 

no grau de manifestação referido, é >t.o >sí\jel usar-se este ca 

racter como diferencial deste gênero, quando considera-se o 

cosmo graminosp. Em verdade, é mesmo possível separar a gran 

de maioria das espécies deste gênero, unicamente considerando 

o padrão de venação manifestado, particularmente pelas pri - 

meira-glumas. 

X X X 

MESTRADO EM ECOLOGIA 

Com a fundação da Estação Ecológica do 

Tapacurá, a Universidade Federal Rural de Pernambuco assuniu 

uma ampla responsabilidade relativamente aos problemas da área 

ecológica no Nordeste. 

Como complementaçao desl s responsabili 

dades, impunha-se que ao lado da pesquisa se procesasse tam- 

bém o ensino de ecologia em todos os níveis,Daí a deeisãojim- 

plantar um Curso de Mestrado em Ecologia, tendo como base a 

Estaçao Ecológica do Tapacurá, em pleno funcionamento como ceji 

tro de pesquisas. 

0 Pro-Reitor para Assuntos de Pesquisas, 

Professor MARIO BEZERRA DE CARVALHO, assinou nesse sentido po_r 

taria designando os Professor OOÃO CE VASCONCELOS SOBRINHO , 

EDIR CARVALHO TENÚRID e GERALDO ARRUDA, para darem início aos 

trabalhos de organização do referido mestrado. 
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